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A maneira de viver de um seguidor do 
Nembutsu
O Budismo iniciou quando Shakyamuni 
atingiu a Iluminação se tornando Buda, 
aproximadamente dois mil e quinhentos 
anos atrás. No Japão, o Budismo era cha-
mado o Dharma do Buda. Neste caso, o 
Dharma significa a verdadeira realidade 
deste mundo e de nós, seres humanos. 
Esta é a verdade universal que transcende 
o tempo e o espaço. O Buda é quem rea-
lizou esta verdade e despertou. Assim o 
Budismo nos ensina o caminho de viver 
transcendendo os nossos sofrimentos.
No Budismo, as realidades deste mundo e 
de nós próprios se expressam como “Im-
permanência de

todos os fenômenos” e “Interdependên-
cia”. “Impermanência de todos os fenô-
menos” significa que todos os
fenômenos existem à partir de suas causas 
e condições que se relacionam mutuamen-
te em cada instante. Por isso, na realidade 
desse mundo não há um “eu” fixo e imu-
tável.
No entanto, nós não percebemos a verda-
deira realidade, e supomos que o “eu” seja 
algo estável e firme, com o pensamento 
centrado em si, como se, por exemplo, 
mérito ou demérito visassem a si ou para 
satisfazer o seu próprio desejo, restando 
apenas questionar qual é preferível ou 
não. Desse pressuposto
resultam frustrações quando não consegui-

mos realizar os nossos desejos, criamos 
conflitos, e não conseguimos nos livrar de 
uma vida de sofrimento. Essa característi-
ca ego-centrada que contraria a verdade, o 
Budismo chama de “paixão maléfica sem 
sabedoria”, e é a causa que nos prende 
neste mundo de ilusão. As três paixões 
maléficas representativas são ganância, ira 
e ignorância, que em conjunto se chamam 
de a “paixão maléfica de três venenos”.
Shinran Shonin se dedicou à práticas seve-
ras durante vinte anos no monte Hiei bus-
cando vencer as paixões maléficas e atin-
gir a Iluminação do Buda. Porém, por fim 
reconheceu a profundidade dessas paixões 
e percebeu ser impossível extingui-las por 
esforço próprio através de qualquer práti-
ca a que pudesse se dedicar. O Tathagata 
Amida é o Buda que salva todos os que 
sofrem e se afligem, sem lhes impor exi-
gências, desejando conduzi-los ao mundo 

da Iluminação, e assim continua agindo 
de acordo com o seu voto. Este voto se 
chama o Voto Original. O Voto Original 
do Tathagata Amida é tão gratificante e 
incomparável que nos salva tal como so-
mos, enquanto estamos perdidos no mun-
do de apego e do egoísmo sem chance de 
nos libertarmos por nós mesmos. Porém, 
apesar de estarmos no seio desta salvação 
aqui e agora, não conseguimos confiar de 
modo pleno nesta Compaixão. A tolice de 
não nos alegrarmos, é algo lastimável e 
mostra a profundidade da paixão maléfica.
Quando recebermos a oportunidade de ou-
vir o Voto Original do Tathagata Amida, 
tornaremo-nos 
quem percebe que a nossa existência 
carece de sabedoria, e vivemos no ego-
centrismo. Seremos então 
transformados em alguém que busca 
exercer, o controle possível nas ações e 

O sermão sobre “Os nossos votos”

Sermão do Monshu Sen-nyo
Celebração para Oficialização da Sucessão na Tradição 
do Dharma

http://www.terrapura.org.br

 Sejam bem-vindos ao Ofício
de outono, Ofíciomemorial dos adep-
tos de todo o Japão. Este ofício é reali-
zado para relembrar todos os adeptos
que nasceram na Terra Pura durante
o ano que se passou.Rememorando
esses entes queridos, façamos desta
uma oportunidade para ouvirmos os
ensinamentos de JodoShinshu.
 Ao observar as transforma-
çõesna sociedade, tais como:o des-
povoamento dascidades do interior
com a migração da população para
grandes centros;o envelhecimento da
população com declínio da taxa de
natalidade;as mudançasde valores do
senso comum,constato que o relacio-
namento íntimoe sólido entre otem-
plo, a sociedade local e os adeptos
quehavia no passado mudou bastante.
Nos lares dos adeptos, há dificuldades
em passar os ensinamentos dos avós
e pais para filhos e netos, e assim,
arelação com o templo se tornou su-
perficial e enfraquecido.
 Mas, talvez, por isso mesmo,
diferentemente da forma tradicional
como era até então, não sejam pou-
cas as pessoas que estão buscando
os ensinamentos do Budismo e de Jo-
doShinshu como abrigo para as suas
vidas. Temos a responsabilidade de
transmitir, de forma clara e correta,
os ensinamentos do Nembutsu que
legamos dos antecessores, atendendo
a necessidade destas pessoas da atua-
lidade edas gerações seguintes.
A propósito, no primeiro dia da Ce-
lebração para Oficialização da Su-

cessão na Tradição do Dharma,no
sermão intitulado - “A maneira de
viver de um seguidor do Nembutsu”
- descrevi detalhadamente de que
forma devemos viver nesta sociedade
atual recebendo a Mente/Coração
daGrande Sabedoria e Compaixão
do Tathagata Amida. Nós, seres,que
sempre analisamos as coisas sob o
ponto de vista egocêntrico, somos in-
capazes de perceber o mundo daVer-
dadeira forma como ele é, da forma
como o Buda Shakyamunidespertou
para a Verdade,compreendendo a
“interdependência” e a “imperma-
nência” de todos os fenômenos deste
mundo.Como consequência disso,
sofremos,entristecemos,e, também,
entramos em conflito com os outros.
O Tathagata Amida,compadecendo-
sede nós, seres repletos das paixões
maléficas,realizou os Votos de Supre-
ma Compaixão para nos salvar tal
como somos, agindoincessantemente
junto de nós.
Serecebermosa Mente/CoraçãoCom-
passiva do Tathagata Amida que
realizou osVotos por nós, passamos
a distanciar de posturas dos tipos:
“não posso fazer nada...” “não tem jei-
to...” ou o contrário, “o que eu quiser,
tudo posso fazer...”, sob a pretensa
justificativa de que somos seres ig-
norantes. Isto é, procurando refletir
nessa Mente/Coração Compassiva
do Buda,seremos transformados em
seres humanos maishumildes nas
condutas e nas palavras, que passam
a consideraro sofrimento e alegria de

outros como seus próprios. E, isso
se tornará o primeiro grande passo
para a concretização de uma so-
ciedadena qual todos possam viver
juntos uma existência verdadeira-
mente plena.
Levando em consideração tudo o

que acabei de expressar agora, re-
sumi essa essência em quatro arti-
gosque intitulei - “Os nossos votos”
- com o desejode fazer com que “A
maneira de viver de um seguidor do
Nembutsu” se torne mais familiar e
compreensível a todos.

“Os nossos votos”

1. Semnos isolarmos do mundo ao nosso redor,
valorizaremos o rosto sereno e as palavras amáveis,
assim como o Buda que nos chama sorrindo.

2. Sem sermos dominados pela ganância, ira e ignorância,
esforçaremos em manter atitudes, sentimentos e pensamentos tranquilos,
assim como o Buda com sua Mente/Coração serena.

3. Sem desejarmos apenas o bem-querer próprio,
compartilharemos, mutuamente, as alegrias e as tristezas,
assim como o Buda repleto de Compaixão.

4. Reconhecendo os valores de tudo que nos mantém vivos,
daremos o melhor de nós todos os dias,
assim como o Buda que se dedica a salvar todas as pessoas.

Espero que “Os nossos votos” sejam
entoados em diversas ocasiões por
pessoas que até agora não tiveram a
possibilidade de ter um contato mais
íntimo com JodoShinshu e Budismo,
a começar pelos estudantes de ensi-
nos fundamental e médio, universi-
tários, enfim, principalmente, pelos
jovens que, nos dias de hoje, estão
se distanciando cada vez mais das
religiosidades. E, conscientizando-
nos,verdadeiramente, quenós esta-
mos dando continuidade ao legado
dos Ensinamentos da JodoShinshu,

que foram valorizados pelos nossos
antecessores, mesmo daqui para
frente, devemos continuar a transmi-
tir amplamente esses Ensinamentos-
trilhando o Caminho da recitação do
Nembutsu,
Agradeço pela presença de todos
neste Ofício de hoje.

23 de novembro de 2018
OhtaniKojun
Patriarca da

Jodo ShinshuHongwanji-ha



Maio/2019 405

http://www.terrapura.org.br

 No mês de abril foi realizada a Cerimô-
nia de primeira apresentação ao Buda 
de Breno Akihiro Nosaki Iamasaqui, 
filho do casal Adriano Shoiti iamasaqui 
e Fabiana Yoshihiko nosaki. Embora 
Adriano e Fabiana possam ter visitado o 
Templo em ocasiões anteriores, na ver-
dade, como pais do Breno foi também a 
primeira visita deles ao Templo. Portan-
to, esta Cerimônia é, a primeira visita ao 
Templo tanto do filho quanto dos pais 
para encontrar com o Buda!

Shossanshiki - Cerimônia de primeira apresentação
 ao Buda em Presidente Prudente

palavras, e nos transformando pouco a 
pouco em alguém que vai se livrando 
das paixões maléficas. Isso nos leva, 
por exemplo, a viver buscando “desejar 
pouco e nos satisfazer com o suficiente”, 
enquanto nos relacionamos com os outros 
com “o rosto sereno e as palavras gentis”. 
Mesmo que estejamos apenas imitando 
o Buda, se aspiramos viver assim isso 
nos leva a sermos educados e nos conduz 
à verdadeira realidade. Shinran Shonin 
nos revela este pensamento numa carta 
à um discípulo seu: “Agora, guiados 
pelos meios compassivos de Shakyamu-
ni e Amida, nós podemos, finalmente, 
começar a ouvir sobre o Voto de Amida. 
Antes, nós estávamos embriagados pela 
ignorância e apreciávamos apenas os três 
venenos da ganância, da ira e da ignorân-
cia. Desde que nós começamos a ouvir 
sobre o Voto, gradualmente, o efeito da 
embriaguez causada pela ignorância foi 
aliviando e, pouco a pouco, passamos a 
rejeitar os três venenos, preferindo assim 
o remédio do Buda Amida.” (Mattosho 
Cartas de Shinran, p.98, 4ª linha antes da 
última). Essa é uma orientação bem pre-
ciosa.
Hoje o mundo está cheio de problemas 
sérios que ameaçam a vida humana no 
âmbito mundial 
como o terrorismo, o conflito de forças 
armadas, a discriminação econômica, o 
aquecimento global, a 
propagação de material radioativo e a 
repressão dos direitos humanos inclusive 
a discriminação. A raiz dessas causas está 
em nossa paixão maléfica sem sabedoria 
que vive contrariando a verdadeira reali-
dade. Somos aqueles que vivem repletos 
de paixão maléfica amarrados por seus 
desejos, sem conseguirmos realizar as 

ações inteiramente puras sem nenhum 
apego como o Buda. Mesmo assim, 
quando vivemos com o Dharma do Buda 
como a nossa base, vamos nos tornando 
alguém que vive considerando a alegria 
dos outros como nossa e o sofrimento de 
outros como nosso, nos direcionando, 
mesmo que seja um pouco, a um modo de 
viver de acordo com o coração do Buda e 
buscando nos empenhar ao máximo.
Que cada um de nós transmita a todos, 
sem distinguir dentro ou fora do país, a 
sabedoria e a compaixão do Tathagata 
Amida, sem nos desviarmos do sentido, 
de modo acessível, de acordo com o cora-
ção do Buda. Assim, busquemos nos de-
dicar a contribuir para a realização da so-
ciedade em que se viva uma experiência 
espiritualmente plena. Para a felicidade 
do mundo, caminhemos firmemente uni-
dos, através da promoção do Movimento 
da Ação na prática.

1 de outubro de 2016

Jodo Shinshu Hongwanji-ha
OHTANI Kojun

Divulgação da palestra do patriarca 

Em 23 de novembro de 2018, foi divulgada a 
palestra pelo patriarca Sennyo que se deu na 
cerimônia outonal (Ofício Memorial geral do 
falecimento de adeptos no país). Na ocasião, 
o mestre Sennyo apresentou o “Minhas Pro-
messas”, o resumo do patriarca dos quatro ar-
tigos sobre o conteúdo de “vida de praticante 
do Nembutsu” apresentado na cerimônia da 
transmissão do dharma, realizada em 01 de 
outubro de 2016, para que os jovens, e os que 
não estão familiarizados com o Shin Budis-
mo, possam recitá-lo.

Foram realizados no Templo Honpa Hon-
gwanji do Brasil o seminário e a assembleia 
geral da Liga Sul-Americana das Senhoras 
Budistas na primeira quarta-feira de mês de 
março como todos os anos. Apesar de um 
considerável número de membros não ter 
conseguido participar dos eventos, pois, 
contra sua vontade, a data coincidia com o 
carnaval, contamos com presença dos mui-

tos membros principalmente da Grande São 
Paulo, além dos membros de locais remo-
tos, como Lins, Londrina, e Maringá entre 
outros. Como o Templo de Lins sediará 
especialmente o Congresso Sul-americano 
das Senhoras Budistas, neste ano, os mem-
bros do local participaram dos eventos com 
dedicação e atitude reverente, diferente-

mente dos anos anteriores.  No seminário, 
além das aulas dos monges, houve uma ses-
são com troca de opinião entre os membros 
bastante dinâmica. 

Desta vez, a assembleia geral deu uma nova 
direção para a missão sul-americana, sob a 
direção do Rev. Yasunaka, o novo diretor 
da comissão dos monges monitores da Liga 
a partir deste ano. Foram tomadas resolu-
ções, assim como a publicação da revista 
da Liga, diversos tipos de auxílio financeiro 
etc. Quanto à palestra rotativa do Dharma 
foi permitida maior flexibilidade da parte 
administrativa para que as novas gerações 
possam participar o máximo possível dela, 
desfrutando ouvir o Dharma.  

F li d T l H H

Seminário e Assembleia Geral da Liga Sul-Americana 
das Senhoras Budistas
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Além do mais,  ó Shariputra (Filho da 
Shari), nesse país do Buda há cisnes, 

narcejas e pavões. Esses reúnem-se três 
vezes à noite e três vezes ao dia, para 
cantarem em coro ou cada qual em sua 
respectiva melodia.
  Quando eles gorjeiam, fluem palavras 
que pregam “kon”, “riki” e “kakushi”. 
Ouvindo essa voz, às pessoas ali presen-
tes nasciam pensamentos voltados ao 
Buda, nasciam pensamentos voltados aos 
ensinamentos e nasciam pensamentos 
voltados ao grupo de monges. (Mahayana 
volume 6 – Três Sutras da Terra Pura – 
Tradução de Susumu Yamachuchi e ou-
tros. Editora ChuoBunko, 2002).

No Sutra Amida, após essa co-
luna, há a explicação que diz: Não é que 
há aves, ou seja, os animais na Terra Pura 
do Oeste, que na verdade essas aves são 
imagens criadas pelo Buda Amida, e que 
emitem de suas gargantas a voz do ensi-
namento. Estão narradas como solenidade 
da Terra Pura, as aves que se reúnem 
todos os dias no horário e local determi-
nados, emitindo gorjeios que conclamam 
as pessoas aos ensinamentos do Budismo.

Dizem que as aves têm forte 
instinto de retorno ao local de nascimen-
to. O pombo-correio, muito praticado 
antigamente, aproveitava desse instinto 
de retorno. Mesmo de local distante em 
mil quilômetros, o pombo é capaz de 
voar para o local onde nasceu e cresceu. 
Aproveitando-se disso, amaravam mensa-
gens nas pernas do pombo.

Falando-se pombo, ultimamente 
ne os relógios-pombo (no Brasil mais 
conhecido como relógio-cuco) não se vê 
mais. Nas horas determinadas, aparecia 
da janelinha na parte superior do relógio 
e gorjeava “poppo” (ou “cuco” como é 
mais conhecido por aqui), para informar a 
hora.

Não é sem razão que foi esco-
lhido o pombo como ave que informa a 
hora. O pombo é capaz de compreender 
a posição exata em se encontra, combi-
nando a função do seu próprio relógio 
biológico com a posição e a intensidade 

da luz do Sol. Justamente por isso, pode 
rumar para onde queira voltar, e também 
cumprir a tarefa de anunciar a hora certa.

Há um ano atrás, ou talvez 
mais, no campanário da Sede Central 
(“Betsuin”) brasileira, viveu por um tem-

po um pombo recém-nascido. Não conse-
guia transpor o muro, estava bastante des-
nutrido.  Pensando que assim não estava 
bem, coloquei-o foram do muro, e desde 
esse dia não mais lembrava do mesmo. 
Mas recentemente, quando ia tocar o sino, 
reencontrei-o. Talvez por não ter tido 
nutrição suficiente quando era pequeno, 
tinha a cabeça e o corpo menores que os 
demais, o que me levou a identifica-lo. 
Pensei que o mesmo havia retornado, mas 
em poucos dias começou a enfraquecer, e 
terminou a sua no dia 25 de novembro de 
2016. O seu corpo foienterrado num can-
to do pátio da Sede Central.

A pronúncia do ideograma ave 
(“tori”), é aplicada também ao ideogra-
ma que significa a direção, nesse caso 
o Oeste. Na antiga maneira de designar 
horas, representa o entardecer, em torno 
das 18:00 horas. Horário em que o Sol se 
esvai para Oeste, “tori” é palavra de ex-
pressa com saudade o final da vida ou de 
algum evento.

“RyuujuBosatsu(Nãgãrjuna 
Bodhisattva ou odhisattva Dragoeiro) é 
citado, no Louvor ao Nãgãrjuna (I),  que 
faz parte da obra do Reverendíssimo 
Shinran, Louvor do Sumo Sacerdote 
(“KosoWasan”), como quem “muito elo-

gia o Oeste, e toma iniciativa na prática 
de “nenbutsu”, sendo autor de “Grande 
Tratado sobre Perfeição da Sabedoria” 
(Daichidoron) e “Teoria de JujuBibasha” 
(JujuBibasharon). Dizem que Oeste, em 
s|ânscrito, como direção indica, logica-
mente, o oposto do Leste, mas quando 
expressa a hora, significa “posterior” ou o 
“último”.

Aquele pombo que morreu, 
passou os últimos momentos de sua vida, 
retornando ao local onde nasceu. Foi uma 
vida curta, mas talvez, desde o momento 
que daqui levantou vôo, êle tenha passa-
do pensando onde deva retornar ao final. 
Mesmo estando em local muito longe, 
no fundo do seu ser, bem no seu interior, 
estava a memória de um local para onde 
deveria retornar no derradeiro momento. 
Creio que é por isso que pôde voar para 
longe.

Deve ter tido momentos em que, 
sem alguém para recorrer, perambulou 
pela cidade à busca de alimento. Deve ter 
havido também, de ser surrupiado a miga-
lha de pão, que a muito custo conseguiu, 
por um outro pombo maior. Por que, 
mesmo assim, conseguia abrir asas rumo 
à próxima localidade? Como conseguia 
desenhar uma paisagem de esperança no 
local onde iria pousar? Provavelmente era 
porque tinha um lugar para onde retornar. 
Penso que no íntimo do seu pensamento, 
sempre sobrava um local para retornar.

Reverendíssimo Shinran prega 
que “Retorna a capital de índole budista”, 
e “diz retornar a capital, quando se abre 
naturalmente a iluminação espiritual de T
athagata”.[YuishinshouMoni (Significado 
das frases destacadas da Monja Yuishin)]. 
Expressa dessa forma, “retornar”, o nas-
cimento na Terra Pura após a libertação 
do estado de dúvidas. Se refletirmos a 
nossa própria figura, quão longe acaba-
mos chegando da iluminação espiritual 
deTathagata.

A v e r d a d e  í n t i m a  d e  n ó s , 
homens comuns, é como esclarece o 
Reverendíssimo Shinran:

“A treva de pensamentos munda-

nos enche o meu corpo. Muitas ambições, 
ira, raiva, e muitos pensamentos de ciú-
me e inveja ocupam todo o meu tempo, 
sem refrear, interromper ou desaparecer, 
mesmo no derradeiro momento da mor-
te...”[Ichinen Tanen Mon i (Significado 
das frases de Um Pensamento, Muitos 
Pensamentos) ].São todos os dias domi-
nados cobertos por ressalvas próprias, e 
dominados pela ira e ciúmes dos outros, 
até o último momento da vida.

Acabamos por trilhar uma senda 
escura e sem fim, a ponto de não mais 
haver o retorno. Mesmo assim, em algum 
canto do pensamento, está reservado um 
lugar para retornar. Como diz “se abre 
naturalmente a iluminação espiritual de 
Tathagata”, deve significar uma orienta-
ção natural, exercida por si próprio.  No 
final desse caminho, está a Terra Pura do 
Oeste. Essa orientação é uma situação que 
só se pode expressar com Namu Amida 
Butsu.

OBS; “Kon”: Capacidade de aproximar-
se da iluminação espiritual com cinco vir-
tudes: Fé, Devoção, Sentido, Constância 
e Sabedoria. Essas cinco virtudes são 
também chamadas de “Força”, como sen-
do capazes de romper o mau.
“Kakushi”: Fatores para alcançar a ilumi-
nação espiritual:“Okunen” (cem milhões 
de anos), “Benbetsuhandan” (distinção 
e decisão sobre ensinamentos), “Shojin” 
(devoção), alegria pelo ensinamento 
correto, leveza e bem estar do corpo e 
do espírito,  “Sanmai” (Meditação para 
concentrar o pensamento e estabilizar o 
espírito).

A origem da canção folclórica japonesa, 
minyo, conhecida por “Esashi Oiwake” 
é desconhecida. Considera-se que ela foi 
composta depois do período Edo media-
no. Não há registro do nome do com-
positor como hoje em dia. Conforme a 

tradição, porém, uma canção de cavalei-
ros surgida na província de Nagano atual 
passou a se difundir no país como a mú-
sica de moda, e os navegantes chegaram 
a cantá-la na província de Niigata atual. 
Afinal, ela seguiu a bordo do barco Kita-
mae destinado à província de Hokkaido. 

A fim de conservar e transmitir esta 
canção tradicional, a atividade de manu-
tenção de seu ritmo correto se iniciou em 
1909, e em seguida, foi fundada em 1935, 
a “Comissão de Esashi Oiwake” A partir 
do bairro Esashi-cho, a Comissão se de-
senvolveu amplamente por todo o Japão. 
Atualmente, as pessoas cantam e transmi-
tem esta canção tanto no Brasil como nos 
Estados Unidos. 

A letra é composta de três partes, introdu-
tória, a principal e a final. A mais conhe-
cida é a principal, na qual se descreve o 
sentimento saudoso de pessoas num bar-
co sendo balançadas pelas ondas do mar, 
acordam ao ouvir o canto das gaivotas e 
vislumbra o território estrangeiro ao lon-
ge. “Finalmente, chegamos”, murmuram. 
O território estrangeiro se refere à provín-
cia de Hokkaido.  

Embora no mapa mundial a distância seja 
curta, os passageiros no barco a sentem 
como uma longa jornada. A província 
de Hokkaido foi outrora uma terra de 
imigrantes, bem como o Brasil. O que 
achariam os descendentes de imigrantes 
japoneses ao ouvir essa canção? 

Passagem pela canção da “minha terra- Esashi Oiwake

Cerimonia de 
Iniciacao Budista 
(Kieshiki) 

17 de março de 2019. Em Betsuin 
Sr. Jose Antonio de Castro Cavalcante

Obituário
Hanako Watanabe faleceu no dia 15 de 
março de 2019 (Templo de Noroeste, 
Araçatuba, SP).

http://www.terrapura.org.br

13 de abril de 2019. Em Betsuin 
Sr. Wellington Soares
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O Templo Jionji, de Cañete, Peru, foi 
construído graças aos esforços das Asso-
ciação Peruana Japonesa (APJ)  e APJ – 
Cañete e, no início havia um monge zen, 
da Escola Soto Zenshu, que atuava no 
local, mas, depois de um tempo, sem um 
monge residente, os seguidores é que con-
tinuaram a cuidar da estrutura do Templo.

A nossa Federação Budista Sul America-
na JodoShinshuHonpaHongwanji ficou 
sabendo da existência desse Templo há 
mais de 20 anos, na época do Bispo Jisho 
Takada (in memoriam) e, principalmente, 
o seu sucessor Bispo HakkoInoue (in me-
moriam) foi quem intensificou o contato 
com os representantes da comunidade ni-
po-peruana da capital, Lima, visitando-os 
por várias vezes durante o seu mandato.

Atualmente, no Templo Jionji 
são realizados durante o ano os Ofícios 
de Higan-e de Outono (Ofício de passa-
gem para a margem da Iluminação), em 
março, e, Urabon-e (Finados Budista) em 

agosto, com a participação dos monges 
das Escolas Soto Zenshu e a nossa, Jo-
doShinshuHonpaHongwanji, que fazem o 
revezamento dos Ofícios.

Neste ano, no dia 24 de março, 
domingo, o Bispo Mário Kajiwara da 
nossa Federação Budista Sul Americana 
JodoShinshuHonpaHongwanji foi o ofi-
ciante do Higan-e de Outono.

Agradecemos aos representantes da APJ 
da capital, Lima, e de Cañete, que mesmo 
atarefados com a aproximação da Co-
memoração dos 120 anos de imigração 
japonesa no Peru, que será realizada pela 
Escola Soto Zenshu no início de abril, re-
cepcionaram o casal Bispo Kajiwara nesta 
ocasião da realização do Higan-e no final 
de março.

『Sorri-En』
_ Querido, aqui na revista está di-
zendo que os homens acreditam
mais no que veem enquanto que as
mulheres acreditam mais no que ou-
vem.
_ Pois é, meu bem, por isso que as
mulheres usam maquiagem e os ho-
mens mentem!

Realização do Ofício de Higan-e de Outono – 
2019 do Templo Jionji, de Cañete, Peru

Errata
Edição de ano novo,anúncio do Templo 
HonpaHongwanji de Registro　　
Sr. Toshiaki Yamamura (Presidente do 
Templo)

No último dia 6 de abril, sábado, foi re-
alizada a 53ª edição do Ofício de Hana-
matsuri (Comemoração do nascimento do 
Buda Shakyamuni, fundador do Budis-
mo), promovido pela Federação Budista 
do Brasil, na Praça da Liberdade. 

A imagem do Buda Criança entronizada 

no altar florido, como de costume, foi ba-
nhada com chá adocicado pelas pessoas 
que vieram prestar homenagem ao Buda 
durante uma semana, junto com monges 
e representantes das sete Escolas Budistas 
que compõe essa Federação Budista.
Agora, a partir deste mês até a realização 
do Hanamatsuri do próximo ano, a nossa 
Escola JodoShinshuHonpaHongwanji 

é que estará presidindo esta Federação 
Budista. Assim, faremos os esforços para 
que possamos melhorar cada vez mais 
a realização deste evento que virou uma 
tradição na cidade de São Paulo.

53º Hanamatsuri - Natal Budista - Local: Praça da Liberdade
(Comemoração do nascimento do Buda Shakamuni)

Das pessoas que enviarem o SUDOKU resolvido corretamente, 3
serão sorteadas e receberão como prêmio, “KEHA” (marcador de página,
no formato de pétala de flor de lótus). Vamos exercitar o cérebro, partici-
pem!

Recorte o SUDOKU, resolva-o e envie de volta para:
Jornal do Hongwanji
A/C Templo HonpaHongwanji do Brasil
Rua Changuá, 108 Chácara Inglesa São Paulo – SP
CEP 04141-070

SUDOKU
NAMOAMIDA
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Fusaco Abe Oi

Rua Changuá, 108
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広告募集中
申込は伯国別院
(11)2275-8231




